
 

 

PLANO DE GOVERNO 

 

COLIGAÇÃO AVANÇA LAGES 

Federação PSDB/Cidadania – Podemos – PRD – PL – 
Republicanos 

 

MUNICÍPIO DE LAGES  

2025 – 2028 

 

 

 

Para que nosso governo tenha direção e resolva os problemas reais do município, 

desde os mais imediatos até os de longo prazo, transformando a realidade daqueles que 

mais necessitam, apresentamos o plano de governo da Coligação Avança Lages, para 

administrar a cidade de Lages nos próximos quatro anos. Este plano inclui atividades 

administrativas (Administração, Finanças, Procuradoria-Geral e Planejamento Urbano) e, 

principalmente, as áreas fim dos serviços públicos, visando executar ações estratégicas e 

atender aos anseios da população. 

Este plano foi elaborado com a participação de diversas pessoas comprometidas 

com nossa cidade, baseando-se nas demandas atuais, nas condições de trabalho de cada 

área de atuação, no orçamento e arrecadação do município, na oportunidade de busca de 

recursos nas esferas de governo Estadual e Federal, e objetivando alcançar os objetivos 

traçados pela nossa coligação. 

Atuando com mais eficiência e menos custo, fortalecendo as boas práticas e 

contando com inovação e a implementação de novas tecnologias. Nosso grande desafio é 

fazer muito mais valorizando o esforço de cada contribuinte de Lages. Essa é a grande 

transformação que almejamos: prestação de serviços de qualidade, proximidade com os 

cidadãos, gestão participativa e resultados efetivos que a população tanto deseja. 



 

Nosso plano de governo contempla não apenas a administração em si, mas também 

uma visão ampliada da gestão pública, onde as áreas se comunicam e buscam o mesmo 

objetivo: a resolução dos problemas das pessoas. Assim, ao nos comunicarmos 

internamente, a população não precisa recorrer a tantas instâncias. 

Renovamos nosso compromisso com a melhoria da qualidade de vida das pessoas, 

das principais necessidades e demandas do município de Lages, as que exigem a nossa 

atenção imediata são: Infraestrutura, saúde, educação, limpeza urbana e assistência social. 

Vamos fortalecer e fomentar o desenvolvimento econômico da nossa cidade, por 

meio de práticas sustentáveis que atraiam investimentos, especialmente pela segurança 

proporcionada por uma administração municipal séria e comprometida com a aplicação 

correta dos recursos públicos. 

O setor produtivo da cidade de Lages será amplamente ouvido e valorizado, 

almejando conectar o poder público com o setor privado em benefício do desenvolvimento 

e aumento do potencial econômico. 

A seguir, apresentamos as principais metas da COLIGAÇÃO AVANÇA LAGES para 

administrar a cidade de Lages nos próximos quatro anos. 

 ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

a) Seleção de profissionais comprometidos: Priorizar a escolha de 

profissionais altamente qualificados e comprometidos com a gestão pública, em áreas como 

administração, contabilidade e jurídico. Garantir que esses profissionais não só tenham a 

competência técnica necessária, mas também um profundo compromisso com a 

integridade e a transparência na gestão dos recursos públicos; valorizar os servidores 

efetivos em suas áreas de atuação e conhecimento; 

b) Transparência: Estabelecer um sistema robusto de transparência que 

permita o 

acesso irrestrito a todas as informações sobre atos de gestão pública; promover a retomada 

do Observatório Social para atuar em controle externo; 



 

c) Sistema unificado de protocolo e acompanhamento: Aplicar inovação e 

tecnologia na gestão interna e no acesso dos cidadãos às informações; desenvolver e 

implementar um sistema único, integrado e eletrônico para o protocolo e 

acompanhamento de processos administrativos. Esse sistema deverá consolidar 

informações de todas as secretarias municipais e permitir aos cidadãos o acompanhamento 

transparente e eficiente de suas solicitações e processos; 

d) Qualificação e valorização dos servidores municipais: Investir em 

programas de capacitação contínua para os servidores municipais, visando aprimorar suas 

habilidades e competências; 

e) Unificação dos estatutos e revisão do plano de cargos e salários: Garantir 

que o novo plano ofereça uma estrutura de carreira clara, oportunidades de avanço e 

estímulos para a qualificação contínua; 

f) Aprimoramento da comunicação administrativa: Fortalecer o serviço de 

comunicação da administração municipal para garantir uma divulgação eficiente das 

atividades e políticas da gestão. Criar canais de comunicação diretos e acessíveis, como 

newsletters digitais, redes sociais e aplicativos de comunicação; 

g) Inovação em gestão pública: Adotar e promover práticas de gestão 

inovadoras que busquem a eficiência e a redução de custos. Explorar o uso de tecnologias 

emergentes, como inteligência artificial e análise de dados, para melhorar a tomada de 

decisões e a prestação de serviços; 

h) Participação cidadã: Implementar mecanismos robustos para a participação 

ativa dos cidadãos nas decisões municipais. 

i) Monitoramento e avaliação contínua: Estabelecer um sistema de 

monitoramento e avaliação contínua das políticas e serviços públicos. Utilizar indicadores 

de desempenho para medir a eficácia e a qualidade das ações governamentais; 

j) Sustentabilidade e responsabilidade ambiental: Incorporar práticas 

sustentáveis na administração municipal, promovendo o uso responsável dos recursos 

naturais e a redução do impacto ambiental da cidade; 

k) Fomento à inovação e ao empreendedorismo: Criar e apoiar programas 

que incentivem a inovação e o empreendedorismo local. Facilitar a criação e o crescimento 



 

de novas empresas através de incentivos fiscais, capacitação e acesso a recursos. 

Estabelecer parcerias com incubadoras e aceleradoras de startups para fomentar um 

ambiente empreendedor dinâmico e inovador; 

l) Parcerias público-privadas: Desenvolver e fortalecer parcerias com o setor 

privado para a execução de projetos de interesse público. Buscar soluções colaborativas 

para desafios municipais, aproveitando a expertise e os recursos do setor privado. Garantir 

que as parcerias sejam transparentes e que os interesses públicos sejam prioritários na 

execução dos projetos. 

 SAÚDE 

 Dentro das normas do SUS garantir o fortalecimento da atenção primária e 

as ações de média e alta complexidade: 

a) Ampliação do acesso aos serviços: Expandir a cobertura e a 

disponibilidade dos serviços de saúde, garantindo uma rede de atendimento mais acessível 

e organizada, melhorando a capacidade das unidades de saúde com foco na qualidade e 

eficiência dos serviços prestados; 

b) Fortalecimento de parcerias: Reforçar a colaboração com o consórcio 

municipal de saúde e as instituições de ensino superior, viabilizando atendimentos 

especializados; 

c) Mutirões e parcerias: Organizar mutirões de saúde em parceria com o 

consórcio municipal para a realização de exames laboratoriais, cirurgias eletivas e de 

imagem e consultas especializadas. Utilizar essas parcerias para reduzir significativamente 

o tempo de espera e atender a maior número de pacientes com eficiência; 

d) Central de atendimento eletrônico: Incrementar a central de atendimento 

eletrônico integrada, disponível em todas as unidades de saúde municipais. Implementar 

um sistema de gestão que permita a agendamento online, acompanhamento de consultas 

e resultados de exames e comunicação direta entre pacientes e profissionais de saúde; 

e) Estabelecimento de metas de saúde: Definir metas específicas e 

mensuráveis 

para melhorar os indicadores de saúde pública, como redução de doenças crônicas e 

aumento das taxas de vacinação. Monitorar regularmente o desempenho dos serviços de 

saúde e ajustar as estratégias conforme necessário para atingir esses objetivos; 



 

f) Fortalecimento das políticas de saúde mental: Desenvolver e implementar 

políticas abrangentes para a saúde mental, com foco na prevenção, tratamento e 

reabilitação da dependência química. Disponibilizar leitos e serviços especializados para 

tratamento de transtornos mentais e criar programas de suporte psicológico e social para a 

população; 

g) Aprimoramento da telemedicina: Avançar na implementação de 

telemedicina e tele consulta, integrando o uso de tecnologias digitais para oferecer 

consultas a distância e monitoramento remoto. Atualizar e aprimorar o prontuário eletrônico 

para facilitar a troca de informações entre os profissionais de saúde e melhorar o 

acompanhamento dos pacientes; 

h) Aprimoramento dos serviços de vigilância em saúde e assistência 

farmacêutica: Reforçar os serviços de vigilância em saúde e assistência farmacêutica para 

garantir a segurança e a qualidade dos medicamentos fornecidos. Implementar sistemas 

de controle e rastreamento para prevenir a falsificação e garantir o acesso a medicamentos 

essenciais; 

i) Facilitação do acesso a medicamentos: Simplificar e agilizar o processo de 

acesso a medicamentos de uso contínuo para pacientes crônicos, garantindo que recebam 

os tratamentos necessários sem interrupções, inclusive mediante entrega domiciliar de 

medicamentos para casos recomendados; 

j) Educação em saúde: Desenvolver e executar programas de educação em 

saúde para informar a população sobre práticas saudáveis e prevenção de doenças. 

Realizar campanhas educativas e workshops em escolas, empresas e comunidades para 

promover hábitos saudáveis e aumentar a conscientização sobre temas de saúde; 

k) Integração de serviços de saúde: Integrar os serviços de saúde com outras 

áreas como educação e assistência social para oferecer um atendimento humanizado e 

coordenado. Criar equipes multidisciplinares para abordar as necessidades complexas dos 

pacientes e melhorar a continuidade do cuidado; 

l) Modernização das unidades de saúde: Investir na modernização das 

unidades 



 

de saúde, incluindo a atualização de equipamentos médicos e melhorias na infraestrutura. 

Garantir que as unidades estejam equipadas com tecnologias de ponta e ambientes 

adequados para proporcionar um atendimento de qualidade; 

m) Capacitação contínua dos profissionais de saúde: Promover a 

capacitação contínua dos profissionais de saúde por meio de treinamentos, cursos e 

atualizações regulares. Incentivar a participação em eventos e congressos para que os 

profissionais estejam atualizados com as melhores práticas e avanços na área da saúde; 

n) Atenção à saúde da mulher, criança e idoso: Implementar programas 

específicos para atender às necessidades de saúde da mulher, criança e idoso, com 

serviços especializados e humanizados. Oferecer acompanhamento pré-natal, cuidados 

pediátricos e geriátricos para promover a saúde e o bem-estar desses grupos etários; 

o) Promoção da saúde preventiva: Intensificar as campanhas de prevenção de 

doenças, como vacinação e rastreamento de doenças crônicas. Implementar programas de 

saúde preventiva que promovam hábitos saudáveis, como alimentação equilibrada e 

atividade física, para reduzir a incidência de doenças e melhorar a qualidade de vida da 

população. 

p) Implantação de mais uma UPA- Unidade de Pronto Atendimento e 

Manutenção da Terceirização:Implantar mais uma unidade de PA para reduzir a 

sobrecarga e os tempos de espera, melhorando o atendimento emergencial. 

q) Atendimento às deficiências ocultas, neurodivergentes/neuroatipicos – 

Disponibilização de identificação e terapias; Implantação da Casa do Autista com centro 

neurossensorial. 

EDUCAÇÃO 

a) Cuidado integral à primeira infância: Implantar um Plano Municipal da 

Primeira Infância para oferecer um atendimento integral às crianças de 0 a 6 anos. Este 

plano incluirá cuidados de saúde, educação e apoio psicossocial, com foco no 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. Serão criadas unidades 

especializadas para atender às necessidades de desenvolvimento precoce e será 



 

promovida a integração entre educação, saúde e assistência social para assegurar um 

atendimento completo e eficaz; 

b) Educação em tempo integral: Expandir a oferta de educação em tempo 

integral no ensino fundamental, oferecendo um currículo que inclua atividades educativas 

e recreativas além das aulas regulares. As escolas fornecerão atividades extracurriculares, 

como esportes, artes e tecnologia para complementar a formação acadêmica. Isso permitirá 

que os pais trabalhem durante todo o dia com a certeza de que seus filhos estão em um 

ambiente seguro e enriquecedor; 

c) Qualidade e inclusão na educação: Garantir a qualidade e a inclusão na 

educação por meio da criação de programas especializados para atender às necessidades 

de alunos com deficiências, transtornos de desenvolvimento e altas habilidades. 

Implementar estratégias de ensino inclusivas e adaptar os currículos para promover a 

participação plena de todos os estudantes; 

d) Infraestrutura e mobiliário escolar: Melhorar a infraestrutura das escolas, 

incluindo a renovação do mobiliário, modernização das salas de aula e criação de 

ambientes de aprendizagem mais funcionais e estimulantes. Investir em tecnologias 

digitais, como computadores e tablets, e garantir a conectividade em todas as unidades de 

ensino. Revitalizar as bibliotecas escolares para promover o hábito da leitura e o acesso a 

recursos educacionais; 

e) Educação integral e extracurricular: Expandir e diversificar os programas 

educacionais extracurriculares para incluir atividades culturais, esportivas e tecnológicas. 

Criar e apoiar projetos que integrem a educação com práticas culturais locais e regionais, 

promovendo o desenvolvimento de habilidades e talentos dos alunos fora do ambiente 

acadêmico tradicional; 

f) Valorização e formação dos profissionais da educação: Implementar 

programas de valorização e capacitação contínua para professores e funcionários 

escolares. Promover a formação continuada para que os profissionais estejam atualizados 

com as melhores práticas pedagógicas e inovações educacionais; 

g) Qualidade na alimentação escolar: Reorganizar o fornecimento de merenda 



 

escolar para garantir uma alimentação saudável e de qualidade, priorizando a compra de 

produtos locais e orgânicos. Estabelecer um sistema de controle de qualidade para 

assegurar que os alimentos atendam aos padrões nutricionais e de segurança alimentar; 

h) Transporte escolar e acessibilidade: Melhorar o transporte escolar, 

especialmente para as crianças que residem em áreas rurais e afastadas. Garantir a 

segurança e a qualidade do transporte, bem como implementar medidas para tornar o 

acesso às escolas mais fácil e seguro para todos os alunos; 

i) Gestão participativa e autonomia escolar: Estabelecer mecanismos de 

gestão participativa nas escolas, incluindo a eleição de diretores e a descentralização da 

administração escolar. Promover a autonomia das unidades de ensino para que possam 

adaptar suas estratégias e práticas às necessidades específicas de suas comunidades; 

j) Programas de apoio pedagógico: Implementar um programa multidisciplinar 

de apoio pedagógico que inclua orientadores e especialistas para ajudar alunos, pais e 

professores no processo de ensino-aprendizagem. Oferecer suporte adicional para alunos 

com dificuldades e estratégias de intervenção para melhorar o desempenho acadêmico; 

k) Parcerias público-privadas e comunidade: Criar e fortalecer parcerias entre 

o 

setor público, privado e a comunidade para desenvolver projetos educacionais que 

atendam às necessidades locais e promovam o envolvimento da comunidade escolar; 

l) Educação em tecnologia e inovação: Incorporar a educação em tecnologia 

e inovação no currículo escolar, preparando os alunos para o mercado de trabalho do futuro. 

 

 ASSISTÊNCIA SOCIAL 

a) Atendimento a beneficiários do Bolsa Família, BPC e BPC Escola: 

Priorizar o atendimento à população beneficiária do Bolsa Família, BPC e BPC Escola. 

Garantir e fortalecer os projetos e serviços existentes para essa população, revisando o 

quadro de trabalhadores para efetivar o atendimento; 

b) Segurança alimentar: Fortalecer a política de segurança alimentar no 

município, descentralizando-a e reforçando-a em todas as esferas de governo; 



 

c) Projetos sociais para SCFV: Propiciar debates para a execução de projetos 

sociais que fortaleçam os serviços tipificados, especialmente o Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV), tornando os espaços mais atrativos e propositivos para 

crianças, adolescentes e idosos; 

d) Atendimento à pessoa idosa: Criar e fortalecer espaços de atendimento à 

pessoa idosa, em resposta ao crescimento significativo dessa população no Brasil, inclusive 

com programa de inserção social, ao mercado de trabalho e voluntariado; 

e) Cartão alimentação: Implantar o cartão alimentação, substituindo a cesta 

básica em casos específicos e respeitando a autonomia do usuário do Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS); 

f) Apoio a organizações da sociedade civil: Apoiar as organizações da 

sociedade civil que prestam serviços na garantia de direitos, conforme as resoluções dos 

Conselhos Municipais respectivos; 

g) Atendimento a idosos nos territórios dos CRAS: Fortalecer programas que 

realizem atendimentos a idosos nos territórios dos Centros de Referência de Assistência 

Social (CRAS), proporcionando espaços de convívio, fortalecimento de vínculos e 

minimizando riscos sociais; aumentar serviços e reabrir equipamentos de prevenção. 

h) Atenção às mulheres vítimas de violência: Ampliação das atividades de 

atenção à mulher vítima de violência doméstica, priorizando a sua profissionalização e 

autonomia; fomentar em conjunto com o judiciário e órgãos competentes grupos reflexivos 

para homens com comportamento agressivo, objetivando a reestruturação e preservação 

do ambiente familiar; 

j) Atenção à dependência química: Fortalecimento da rede para prevenção e 

recuperação de dependentes químicos, com amparo e apoio integral à família; 

k) Pessoas em situação de rua: Diagnosticar, fortalecer e revisar as políticas 

municipais para as pessoas em situação de rua, ajustando os serviços conforme a demanda 

do município e as diretrizes da tipificação dos serviços socioassistenciais. Angariar verbas 

estaduais e federais para garantia da eficácia desses serviços, visando diminuir 

constantemente o número de pessoas em situação de vulnerabilidade. 



 

 CULTURA, ESPORTE E LAZER 

a) Sistema municipal de cultura: Criar e implementar o Sistema Municipal de 

Cultura, que incluirá a elaboração do Plano Municipal de Cultura e do Programa de 

Incentivo à Cultura. Este sistema terá como objetivos principais capacitar agentes culturais 

locais, apoiar e promover artistas e grupos culturais, e garantir a execução de projetos 

culturais que refletem a diversidade e o patrimônio da cidade; 

b) Agenda de eventos culturais: Retomar e ampliar a agenda de eventos 

culturais, artísticos e tradicionalistas, com um calendário que inclua festivais, exposições, 

feiras e celebrações locais. Promover eventos que destacam a cultura local e regional, 

envolvendo a comunidade e atraindo turistas e incentivar a participação de artistas e grupos 

locais em eventos regionais e nacionais; celebração datas 

c) Acesso gratuito à internet: Proporcionar acesso gratuito à internet em 

praças, centros culturais e espaços de lazer, facilitando a inclusão digital e o acesso à 

informação para todos os cidadãos. Implementar Wi-Fi público em áreas estratégicas, 

promovendo a conectividade e apoiando iniciativas culturais e educacionais; 

d) Incentivo ao artesanato local e oficinas de artes nas escolas: Investir na 

criação e expansão de oficinas de artes nas escolas municipais, proporcionando atividades 

culturais e artísticas que estimulem a criatividade e o desenvolvimento das crianças. 

Ampliar o acesso a essas oficinas para a comunidade dos bairros, promovendo a inclusão 

cultural e a formação de jovens talentos; 

e) Lei 14597 14 de junho 2023 - Lei Geral do Esporte; Implementar a 

legislação 

dentro das competências municipais; 

f) Categorias de base e jogos comunitários: Fomentar o investimento nas 

categorias de base de esportes e ampliar os jogos comunitários, promovendo a prática 

esportiva desde a infância e estimulando a integração social. Organizar torneios e 

competições que envolvam diferentes faixas etárias e níveis de habilidade, incentivando a 

participação ativa da comunidade; 



 

g) Revitalização de espaços esportivos: Revitalizar e aprimorar os espaços 

esportivos e academias públicas, garantindo infraestrutura adequada, segura e acessível 

para a prática de atividades físicas. Investir em manutenção regular e atualização dos 

equipamentos para assegurar a qualidade e a segurança dos locais destinados ao esporte; 

h) Projetos esportivos e de lazer: Elaborar e executar projetos esportivos e de 

lazer com base em um planejamento estratégico integrado, que inclua programas 

específicos para portadores de necessidades especiais. Promover atividades que atendam 

a diferentes interesses e idades, fomentando um estilo de vida ativo e saudável para todos 

os cidadãos; 

i) Áreas de lazer nos bairros: Melhorar e ampliar as áreas de lazer nos bairros, 

criando e revitalizando espaços de convivência que atendam às necessidades das famílias 

e permitam a integração social. Incluir espaços para atividades recreativas, esportivas e 

culturais, e garantir a manutenção e segurança desses locais; 

j) Bolsa - Atleta: Implementar e fortalecer o programa Bolsa-Atleta, com 

critérios transparentes e bem definidos para garantir a equidade e a participação de atletas 

interessados. Oferecer suporte financeiro e recursos para atletas em formação e de alto 

rendimento, promovendo o desenvolvimento esportivo e a representação da cidade em 

competições; 

k) Promoção de atividades culturais: Organizar e promover uma variedade de 

atividades culturais, como festivais de música, dança, teatro e artes visuais. Incentivar a 

participação da comunidade e o engajamento cultural, além de apoiar eventos que 

destacam a diversidade cultural e artística da cidade; 

l) Parcerias com entidades culturais: Estabelecer e fortalecer parcerias com 

entidades culturais, esportivas e educacionais para ampliar as oportunidades de formação 

e participação em eventos. Colaborar com organizações locais, regionais e nacionais para 

enriquecer a oferta cultural e esportiva e promover o intercâmbio cultural; 

m) Espaços de leitura e bibliotecas: Criar e revitalizar espaços de leitura e 

bibliotecas públicas, oferecendo um ambiente acolhedor e acessível para a promoção da 

leitura e da educação continuada. Desenvolver programas de incentivo à leitura, clubes do 

livro e eventos literários para engajar a comunidade e apoiar o desenvolvimento 

educacional; 



 

n) Programas de esporte inclusivo: Desenvolver e implementar programas de 

esporte inclusivo que atendam a diversas faixas etárias e capacidades físicas, promovendo 

a participação de todos nas atividades esportivas. Garantir que as instalações e os 

programas sejam acessíveis e adaptados às necessidades dos participantes, incentivando 

a integração e a igualdade; 

o) Eventos esportivos municipais: Organizar e promover eventos esportivos 

municipais, como corridas, torneios, campeonatos e festivais esportivos, para incentivar a 

prática esportiva e o espírito de comunidade. Criar oportunidades para a participação de 

atletas locais e regionais, promovendo a competição saudável e o engajamento da 

população; 

p) Cultura digital: Integrar tecnologias digitais nas atividades culturais e 

esportivas, utilizando plataformas online para a promoção de eventos, a divulgação de 

informações e a formação de jovens talentos. Criar conteúdos digitais interativos e 

educativos que possam ser acessados por meio de aplicativos e redes sociais, ampliando 

o alcance e a participação nas atividades culturais e esportivas. 

q) Festa do Pinhão: Resgatar a tradição, envolver CTGs, promover laçadas e 

eventos da categoria. Debater com a sociedade o modelo da concessão. 

r) Mercado Público:Promover uma programação regular de eventos no 

Mercado Público para atrair mais visitantes e dinamizar o comércio local. Esses eventos 

podem incluir feiras gastronômicas, apresentações culturais, exposições de artesanato e 

festivais temáticos. Além de fortalecer a economia local, essa iniciativa contribuirá para 

transformar o mercado em um ponto de encontro cultural e social da comunidade. 

s) Retomada das Atividades no Teatro Municipal: Reabrir e revitalizar o Teatro 

Municipal para fortalecer a oferta cultural da cidade. Implementar uma programação 

diversificada de eventos e apresentações, apoiando artistas locais e atraindo produções 

externas. Garantir a manutenção adequada do espaço e promover atividades culturais 

regulares que incentivem a participação comunitária e o desenvolvimento cultural. 

t) Gerenciamento dos principais parques e praças: Incentivar a utilização 

dos 

espaços públicos realizando a manutenção regular nos parques e áreas de convivência 

para promover lazer e entretenimento para turistas e cidadãos lageanos. Realizar a 



 

manutenção da iluminação nas áreas verdes garantindo a tranquilidade dos 

frequentadores. 

u) Realização de atividades como Natal e Recanto do Pinhão: Organizar 

celebrações com decorações temáticas, feiras de artesanato e apresentações artísticas. 

Promover eventos tradicionais da região com música, dança e gastronomia típica, com a 

participação de artistas locais e regionais. Planejar a agenda e a decoração das datas 

festivas com antecedência, permitindo que todos aproveitem melhor os momentos festivos. 

v) Infraestrutura relacionada ao esporte e à cultura: Projetar e viabilizar a 

construção de Centro Poliesportivo e para receber as atrações culturais e conectar a 

comunidade com a cultura da forma mais ampla e acessível, será construído um Centro 

Cultural Compartilhado; Para a realização de atividades de cultura tradicionalista e eventos 

como laçadas contarão com o Parque da Tradição; 

 EMPREGO E RENDA 

a) Parcerias para ensino profissionalizante: Estabelecer parcerias 

estratégicas 

com instituições de ensino técnico e profissionalizante para expandir a oferta de cursos e 

treinamentos. Estas parcerias visam alinhar a formação com as necessidades do mercado 

de trabalho local e regional, garantindo que os trabalhadores estejam preparados para 

assumir funções qualificadas e atendendo à demanda por habilidades específicas; 

b) Capacitação e formação profissional: Desenvolver programas abrangentes 

de capacitação e formação profissional, focados em áreas de alta demanda e emergentes 

no mercado de trabalho. Estes programas serão adaptados às necessidades do mercado, 

incorporando as mais recentes tendências e tecnologias, e serão oferecidos em diferentes 

formatos, como cursos presenciais, online e híbridos, para atender a uma ampla gama de 

necessidades e horários; 

 c) Desburocratização de novos negócios: Implementar uma reforma nos 

processos burocráticos relacionados à abertura de novos negócios, simplificando a 

documentação necessária e agilizando a obtenção de licenças e autorizações. Criar uma 

plataforma digital integrada que permita a realização de todos os procedimentos 



 

necessários de forma eficiente e acessível, incentivando o empreendedorismo e facilitando 

a criação de novos empregos; 

 d) Empreendedorismo para jovens de baixa renda: Desenvolver um programa de 

apoio ao empreendedorismo para jovens de baixa renda, oferecendo suporte técnico, 

financeiro e educacional. Isso incluirá a disponibilização de microcréditos, acesso a 

treinamentos específicos sobre gestão de negócios, e mentorias para ajudar esses jovens 

a iniciar e manter seus próprios empreendimentos; 

 e) Valorização e fortalecimento dos empreendimentos locais: Criar incentivos 

para fortalecer e expandir os empreendimentos locais, incluindo incentivos fiscais e 

subsídios para empresas que demonstram crescimento e inovação. Promover campanhas 

de valorização dos produtos e serviços locais, estimulando a economia regional e atraindo 

investimentos externos para a cidade; 

 f) Ações conjuntas com municípios da região: Coordenar esforços com 

municípios vizinhos para promover uma abordagem regional integrada ao desenvolvimento 

econômico. Estabelecer consórcios e redes de cooperação para compartilhar recursos, 

informações e melhores práticas, criando um ambiente favorável para negócios e gerando 

oportunidades de emprego que beneficiem toda a Serra 

Catarinense; 

 g) Programa jovem aprendiz: Expandir o Programa Jovem Aprendiz para incluir 

mais oportunidades em diferentes setores e indústrias. Trabalhar com empresas locais para 

criar mais vagas e oferecer estágios que proporcionem aos jovens experiência prática e 

habilidades valiosas, preparando-os para o mercado de trabalho e aumentando suas 

chances de empregabilidade futura; 

 h)  ZPE (Zona de Processamento de Exportação): Priorizar a implantação da 

ZPE, Atração de investimentos com incentivos fiscais e infraestrutura de qualidade, 

capacitação profissional da mão de obra local, e geração de empregos diretos e indiretos 

através da instalação de novas indústrias focadas em exportações. 

 i) Feiras de emprego e capacitação: Organizar feiras de emprego e eventos de 

capacitação que reúnam empregadores, candidatos e instituições educacionais. Estes 

eventos oferecerão uma plataforma para a divulgação de oportunidades de emprego, 



 

workshops de habilidades e sessões de orientação de carreira, facilitando a conexão entre 

a oferta e a demanda no mercado de trabalho; 

 j) Apoio a pequenas e médias empresas: Estabelecer programas de apoio 

focados em pequenas e médias empresas, oferecendo suporte em áreas como acesso a 

financiamento, consultoria empresarial e capacitação em gestão. Criar um fundo de apoio 

que facilite o acesso a crédito para expansão e inovação, ajudando as empresas a superar 

desafios e crescer de forma sustentável; 

 k) Programas de inovação e tecnologia: Incentivar a criação de programas que 

promovam a inovação e o desenvolvimento tecnológico na cidade. Isso incluirá o apoio a 

startups tecnológicas, a criação de incubadoras e aceleradoras de empresas e a oferta de 

subsídios para pesquisas e desenvolvimentos inovadores que possam gerar novas 

oportunidades de emprego e fortalecer a economia local; 

 l) Rede de apoio ao empreendedorismo: Criar uma rede abrangente de apoio ao 

empreendedorismo, oferecendo serviços como mentoria empresarial, workshops de 

capacitação, espaços de coworking e consultoria especializada. Facilitar o acesso a redes 

de investidores e parceiros de negócios, ajudando novos empreendedores a superar 

obstáculos iniciais e a desenvolver seus empreendimentos de forma bem-sucedida; 

 m) Criação de Conselho Municipal para o Empreendedorismo: Estabelecer um 

conselho para fomentar e apoiar iniciativas empresariais locais, composto por 

representantes do comércio, indústria, tecnologia e especialistas em desenvolvimento 

econômico. O conselho se dedicará à formulação de políticas de incentivo a startups e 

pequenas empresas, coordenação de programas de capacitação, e facilitação de acesso a 

recursos e oportunidades de financiamento. 

 n) Programas de inclusão no trabalho: Implementar programas que promovam a 

inclusão no mercado de trabalho, garantindo que todos os grupos da população, incluindo 

minorias e pessoas com deficiência, tenham acesso a oportunidades de emprego e 

formação. Desenvolver políticas de contratação inclusiva e oferecer treinamentos para 

promover ambientes de trabalho diversos e acolhedores. 

 o) Incentivo e parceria com o Pacto de Aceleração Territorial Estabelecer 

parcerias estratégicas com o Pacto de Aceleração Territorial para impulsionar o 

desenvolvimento econômico local. A parceria visa promover iniciativas de crescimento 



 

sustentável, atrair investimentos e fortalecer a integração entre setores público e privado. 

Utilizar o pacto para coordenar esforços em projetos que aumentem a competitividade e a 

inovação na região. 

 

 HABITAÇÃO E DEFESA CIVIL 

a) Redução do déficit habitacional e moradias em risco: Implementar estratégias 

para reduzir o déficit habitacional, com foco especial na remoção de moradias situadas em 

áreas de risco ou ocupações irregulares. Promover projetos de reassentamento e 

reurbanização para garantir segurança e qualidade de vida para os moradores; 

b) Programa de regularização fundiária: Expandir e dar celeridade ao programa 

de regularização fundiária, facilitando o acesso dos moradores à escritura de suas 

residências de forma gratuita. Garantir a transparência e eficiência nos processos legais e 

administrativos relacionados à regularização de terrenos e propriedades; 

c) Construção de casas sustentáveis e parcerias públicas e privadas: Ampliar 

os programas voltados para a construção de casas sustentáveis, com uso de tecnologias 

ecoeficientes e materiais de baixo impacto ambiental. Fomentar parcerias 

público-privadas para viabilizar projetos habitacionais inovadores e sustentáveis; 

d) Prevenção e mitigação de desastres naturais: Atualizar o plano de 

contingência de cheias; Implementar um programa abrangente de prevenção de enchentes 

e alagamentos, incluindo a melhoria da drenagem urbana e a criação de zonas de retenção 

de água. Limpeza dos rios, das encostas e dos sistemas de drenagem e esgoto (bocas de 

lobo); 

e) Reabilitação de áreas degradadas: Iniciar projetos de reabilitação de áreas 

degradadas e ocupações informais, com foco na melhoria das condições habitacionais e 

no respeito ao meio ambiente; 

f) Infraestrutura de apoio e serviços públicos: Garantir que novos projetos 

habitacionais incluam infraestrutura adequada e acesso a serviços públicos essenciais, 

como água, esgoto, eletricidade e transporte; 



 

g) Educação e conscientização em defesa civil: Desenvolver programas de 

educação e conscientização para a população sobre práticas de segurança e preparação 

para desastres naturais, promovendo uma cultura de prevenção e resposta eficiente; 

h) Monitoramento e manutenção de áreas de risco: Estabelecer um sistema 

de monitoramento contínuo das áreas de risco e implementar planos de manutenção 

preventiva para evitar o agravamento de situações perigosas; 

i) Reforço das equipes de resposta a emergências: Reforçar a capacitação 

e os 

recursos das equipes de defesa civil, garantindo que estejam bem preparadas para 

enfrentar situações de emergência e desastres naturais; 

j) Apoio psicológico e social pós-desastres: Criar programas de apoio 

psicológico e social para ajudar as famílias afetadas por desastres naturais a se recuperar 

e reconstruir suas vidas; 

k) Planejamento urbano integrado: Integrar o planejamento urbano com as 

estratégias de defesa civil, garantindo que novas áreas de desenvolvimento habitacional 

considerem riscos e vulnerabilidades e sejam projetadas para mitigar impactos de 

desastres; 

l) Incentivos para práticas habitacionais seguras: Oferecer incentivos e 

subsídios para a construção de moradias em conformidade com normas de segurança e 

práticas habitacionais resilientes, promovendo a adoção de técnicas construtivas que 

reduzam a exposição a riscos; 

 ATIVIDADE RURAL 

a) Melhorias nas vias de acesso e escoamento da produção: Investir na 

infraestrutura das vias de acesso às propriedades rurais para facilitar o transporte e 

escoamento da produção agrícola. Realizar obras de pavimentação, manutenção e 

melhoria das estradas rurais, garantindo o escoamento eficiente dos produtos e a redução 

dos custos logísticos para os produtores; 

b) Apoio técnico e geração de emprego e renda: Ampliar e fortalecer o suporte 



 

técnico para os produtores rurais, incluindo assistência técnica e treinamento. Fomentar 

novas oportunidades de emprego e renda na área rural, com foco na sustentabilidade das 

propriedades e na redução do êxodo rural. Criar programas de capacitação e incentivar 

práticas agrícolas inovadoras que promovam a diversificação econômica e o 

desenvolvimento local; Parcerias com as empresas Estatais de pesquisa e agricultura – 

Empraba – Epagri - Cidasc e outras. 

c) Estímulo à produção familiar e aquisição municipal: Incentivar a 

produção/agricultura familiar dos pequenos produtores com a Implementação de um 

programa de Incentivo e fomento que forneça apoio aos pequenos produtores através de 

locação de equipamentos agrícolas para o preparo do solo, plantio e colheita, além de 

assistência técnica e capacitação; garantir a aquisição de seus produtos para merenda 

escolar e outras necessidades dos serviços municipais. Implementar políticas de compra 

direta, valorizando e integrando a produção local nas compras públicas, promovendo o 

fortalecimento da agricultura familiar; 

d) Valorização da agroecologia: Promover e valorizar a produção de alimentos 

agroecológicos, oferecendo suporte técnico e criando feiras e eventos para a 

comercialização desses produtos. Implementar iniciativas que incentivem práticas agrícolas 

sustentáveis e respeitem o meio ambiente, destacando a importância da agroecologia para 

a saúde e sustentabilidade; 

e) Investimento em equipamentos agrícolas: Investir na aquisição de novos 

equipamentos e tecnologias para atender as comunidades agrícolas. Facilitar o acesso às 

máquinas e ferramentas modernas que aumentem a eficiência e a produtividade das 

atividades rurais, contribuindo para a melhoria das condições de trabalho e o aumento da 

produção; 

f) Conectividade nas áreas rurais: Expandir a oferta de sinal tecnológico e 

internet para todas as localidades rurais do município. Implementar projetos de 

conectividade que garantam o acesso à internet de qualidade, possibilitando a inclusão 

digital, a comunicação e o acesso a informações e serviços essenciais para o 

desenvolvimento rural; 

g) Programas de incentivo à inovação rural: Criar programas de incentivo à 

inovação e à pesquisa no setor agrícola, apoiando o desenvolvimento de novas tecnologias 

e práticas que aumentem a produtividade e a sustentabilidade das propriedades rurais; 



 

h) Desenvolvimento de cooperativas e associações: Estimular a formação e 

o fortalecimento de cooperativas e associações de produtores rurais, promovendo a 

colaboração e a união entre os agricultores para o compartilhamento de recursos, 

conhecimentos e mercados; 

i) Garantia da segurança nas áreas rurais: Implementar medidas específicas 

para melhorar a segurança nas áreas rurais, incluindo a expansão da cobertura de 

vigilância e monitoramento efetivo nas zonas mais isoladas. Adaptar em parceria com a 

segurança pública (Estado) estratégias de segurança às particularidades das comunidades 

rurais. 

 TURISMO 

a) Promoção do desenvolvimento sustentável do turismo: Fomentar o 

desenvolvimento sustentável do turismo em Lages e na Serra Catarinense, com estratégias 

que respeitem e integrem a preservação ambiental, cultural e social. Implementar práticas 

que garantam a gestão responsável dos recursos naturais e o engajamento da comunidade 

local; 

b) Certificação de excelência das empresas turísticas: Apoiar e implementar 

o 

programa de certificação de excelência para empresas turísticas, em parceria com o 

Conselho Municipal de Turismo, o CONSERRA e o CISAMA. Este programa avaliará 

aspectos ambientais, acessibilidade, saúde e segurança, incentivando as empresas a 

adotar práticas de alta qualidade e sustentabilidade; fortalecer a marca da Serra e olhar 

para o turismo com um eixo do desenvolvimento econômico e geração de emprego e renda. 

c) Incentivo ao desenvolvimento turístico regional: Estimular o 

desenvolvimento de políticas regionais para o turismo, promovendo a criação de produtos, 

experiências e serviços inovadores e segmentados. Integrar a oferta turística da Serra 

Catarinense, com foco em acessibilidade para Pessoas com Deficiência (PCD) e produtos 

pet-friendly, garantindo a inclusão e a diversidade no setor; 

d) Aprimoramento dos atrativos e equipamentos turísticos: Investir na 

melhoria e inovação dos atrativos e equipamentos turísticos de Lages, garantindo que 



 

sejam modernos, acessíveis e capazes de oferecer experiências memoráveis aos 

visitantes; 

e) Criação de rotas e circuitos turísticos: Desenvolver e promover rotas e 

circuitos turísticos, incluindo turismo rural, cicloturismo, cavalgadas e enoturismo. Criar 

roteiros integrados que aproveitem as riquezas naturais e culturais da Serra Catarinense, 

oferecendo aos turistas uma variedade de experiências; 

f) Aumentar a presença digital do turismo: Fortalecer a presença digital do 

turismo de Lages, promovendo atrativos, equipamentos e serviços nas plataformas digitais. 

Utilizar estratégias de marketing digital para aumentar a visibilidade e atrair turistas, além 

de criar uma plataforma online que centralize informações e reservas; 

g) Educação e sensibilização ambiental: Implementar programas de 

sensibilização para a população local e turistas sobre a importância da conservação 

ambiental e práticas de turismo sustentável. Promover iniciativas que envolvam a 

comunidade em atividades de preservação e educação ambiental; 

h) Desenvolvimento de infraestruturas turísticas: Melhorar as infraestruturas 

turísticas, incluindo sinalização adequada, acesso facilitado aos pontos turísticos e 

melhorias nos transportes e serviços de apoio ao turismo; 

i) Promoção de eventos e festivais regionais: Organizar e promover eventos 

e festivais que destaquem a cultura, gastronomia e tradições da Serra Catarinense, atraindo 

visitantes e incentivando o turismo local; 

j) Parcerias e cooperação regional: Estabelecer parcerias com municípios 

vizinhos e organizações turísticas para criar campanhas de promoção conjunta e eventos 

integrados, fortalecendo a imagem da Serra Catarinense como um destino turístico coeso 

e diversificado; 

k) Apoio ao turismo de base comunitária: Incentivar e apoiar iniciativas de 

turismo de base comunitária, onde a população local participa ativamente no 

desenvolvimento e gerenciamento de atividades turísticas, promovendo um turismo mais 

autêntico e sustentável; 

l) Melhorar o centro de informações turísticas: oferecendo suporte completo 

aos visitantes, incluindo mapas, recomendações de atividades e informações sobre as 

atrações locais. 



 

 INFRAESTRUTURA 

a) Pavimentação e recuperação viária: Implementar um plano urgente e 

abrangente para a pavimentação das principais ruas de acesso aos bairros e a melhoria 

das ruas secundárias. Estabelecer um plano permanente de recuperação viária que inclua 

manutenção regular e atualizações contínuas para garantir a durabilidade das vias e o 

conforto dos usuários; 

b) Participação das associações de bairros: Ampliar a participação das 

associações de bairros na definição e priorização das demandas de infraestrutura. 

Estabelecer canais de comunicação diretos e regulares com essas associações para coletar 

feedback e garantir que as necessidades específicas de cada área sejam atendidas de 

maneira eficaz; 

c) Parcerias com a iniciativa privada: Criar e fortalecer parcerias com a 

iniciativa privada para a manutenção e melhoria de praças, parques e academias ao ar livre. 

Desenvolver um programa de patrocínio e adoção de espaços públicos, incentivando 

empresas a contribuir para a preservação e embelezamento dessas áreas como parte de 

sua responsabilidade social corporativa; 

d) Expansão e acessibilidade das calçadas: Ampliar o número de calçadas em 

toda a cidade e reestruturar as existentes com foco em acessibilidade universal. Garantir 

que as calçadas sejam adaptadas para atender as pessoas com deficiências, idosos e 

crianças, incluindo rampas, sinalizações táteis e superfícies antiderrapantes; 

e) Mapeamento e auditoria das obras municipais: Realizar um mapeamento 

completo e uma auditoria detalhada de todas as obras municipais em andamento e 

concluídas. Atualizar regularmente as informações sobre essas obras, com ênfase especial 

no saneamento básico. Assegurar que todos os projetos de infraestrutura estejam alinhados 

com as necessidades da comunidade e cumpram os padrões de qualidade e segurança; 

f) Desenvolvimento de infraestrutura sustentável: Integrar práticas 

sustentáveis 

na construção e manutenção da infraestrutura, como a utilização de materiais ecoeficientes, 

sistemas de captação e reutilização de água da chuva, e iluminação pública com tecnologia 

LED para reduzir o consumo de energia; 



 

g) Melhoria da sinalização e segurança viária: Investir na melhoria da 

sinalização de trânsito, incluindo placas, faixas de pedestres e sinalização vertical e 

horizontal. Implementar sistemas de monitoramento de tráfego e segurança para reduzir 

acidentes e melhorar a fluidez do trânsito; 

h) Criação de áreas de lazer e espaços comunitários: Desenvolver e 

revitalizar áreas de lazer e espaços comunitários, incluindo a construção de novas praças, 

centros comunitários e áreas recreativas que promovam a integração social e o bem-estar 

dos residentes; 

i) Infraestrutura para mobilidade urbana: Investir na infraestrutura para 

promover a mobilidade urbana sustentável, incluindo a criação de ciclovias, faixas 

exclusivas para ônibus e sistemas de transporte público integrados e eficientes; 

j) Planejamento urbano integrado: Adotar um planejamento urbano integrado 

que considere o crescimento futuro da cidade, a expansão das áreas residenciais e 

comerciais e a necessidade de infraestrutura adequada para suportar o desenvolvimento 

sustentável; 

k) Requalificação de áreas degradadas: Implementar programas de 

requalificação de áreas degradadas, transformando espaços abandonados ou deteriorados 

em áreas úteis e agradáveis, como parques, jardins e centros culturais; 

l) Capacitação e treinamento de equipes de manutenção: Investir na 

capacitação e treinamento contínuo das equipes responsáveis pela manutenção da 

infraestrutura urbana, garantindo que estejam atualizadas com as melhores práticas e 

tecnologias para realizar seu trabalho de maneira eficiente e eficaz. 

m) Criação de Banco Municipal de Projetos para Captação de Recursos: 

Estabelecer um Banco Municipal de Projetos dedicado a captar e gerenciar recursos 

financeiros para projetos de infraestrutura. Este banco facilitará a obtenção de 

financiamentos e investimentos, oferecerá linhas de crédito para a execução de obras e 

manutenção de infraestrutura, e promoverá parcerias público-privadas para maximizar a 

capacidade de investimento em melhorias urbanas e equipamentos públicos essenciais. 

 MEIO AMBIENTE e SUSTENTABILIDADE 

  



 

a) Desenvolvimento da política municipal ambiental: Implementar uma 

política municipal robusta e dinâmica focada na proteção e melhoria contínua do meio 

ambiente. Esta política incluirá estratégias para a preservação de áreas verdes, a redução 

da poluição e a promoção da biodiversidade, com ênfase na adaptação às mudanças 

climáticas e na implementação de medidas de mitigação; 

b) Promoção da produção cultural e criativa sustentável: Incentivar e apoiar 

iniciativas culturais e criativas que priorizem práticas de baixo impacto ambiental. Estimular 

projetos artísticos e culturais que utilizem materiais recicláveis, promovam a conservação 

dos recursos naturais e integrem a sustentabilidade como um valor central de suas 

atividades; 

c) Gestão integrada de resíduos sólidos: Desenvolver e implementar um 

sistema de gestão integrada de resíduos sólidos que inclua coleta seletiva eficiente, 

tratamento e reciclagem de resíduos. Promover a redução da geração de resíduos através 

de políticas de compostagem e reutilização, além de implementar campanhas educativas 

para conscientizar a população sobre a importância da redução, reutilização e reciclagem; 

d) Apoio e fortalecimento das cooperativas de reciclagem: Incentivar e 

apoiar as cooperativas de reciclagem com recursos técnicos e financeiros, proporcionando 

treinamento e infraestrutura necessária para maximizar a eficiência na triagem e 

processamento de materiais recicláveis. Facilitar parcerias com empresas e órgãos 

públicos para garantir que os materiais reciclados sejam efetivamente utilizados e 

integrados à cadeia produtiva; 

e) Programa de arborização urbana e educação ambiental: Implantar um 

programa abrangente de arborização urbana, que inclui o plantio de árvores em áreas 

públicas e privadas para melhorar a qualidade do ar e proporcionar sombra e conforto 

térmico. Associar este programa a atividades de educação ambiental nas escolas e na 

comunidade, promovendo a conscientização sobre a importância das árvores e a 

participação ativa da população na preservação ambiental; 

f) Castração e controle de populações de animais: Desenvolver e 

implementar um programa de castração e controle populacional de animais de rua, com 

foco na saúde e bem-estar dos animais e na redução de problemas relacionados ao 

controle de fauna. Oferecer serviços de castração a baixo custo ou gratuitos para a 

população, além de promover campanhas de adoção responsável e cuidados com animais 



 

domésticos; Realizar o recenseamento dos animais conectando às ações de controle com 

a saúde pública; 

g) Criação de áreas de preservação e recuperação ambiental: Estabelecer e 

proteger áreas de preservação ambiental dentro do município, promovendo a recuperação 

de ecossistemas degradados e a criação de corredores ecológicos que conectem áreas 

verdes. Incentivar a recuperação de áreas de mata nativa e a criação de zonas de 

conservação de recursos hídricos; 

h) Promoção de energias renováveis e eficiência energética: Incentivar o uso 

de energias renováveis, como solar e eólica, tanto para residências quanto para empresas 

e órgãos públicos. Desenvolver programas de incentivo para a instalação de painéis solares 

e sistemas de eficiência energética, reduzindo o consumo de energia e a pegada de 

carbono da cidade; 

i) Educação e sensibilização ambiental contínua: Implementar programas de 

educação e sensibilização ambiental contínuos, voltados para todas as faixas etárias e 

segmentos da comunidade. Promover workshops, seminários e eventos sobre práticas 

sustentáveis, conservação ambiental e mudança climática; 

j) Parcerias e iniciativas de economia circular: Estimular a criação de 

parcerias 

entre o setor público, privado e a sociedade civil para promover a economia circular. 

Fomentar iniciativas que visem a reutilização de materiais, a criação de novos produtos a 

partir de resíduos e a redução da geração de lixo, promovendo um modelo econômico mais 

sustentável e eficiente; 

k) Monitoramento e fiscalização ambiental: Estabelecer mecanismos de 

monitoramento e fiscalização rigorosos para garantir o cumprimento das normas 

ambientais. Implementar sistemas de denúncia e acompanhamento de infrações 

ambientais, com penalidades claras para ações que causem danos ao meio ambiente; 

l) Fomento à pesquisa e inovação em sustentabilidade: Apoiar a pesquisa e 

desenvolvimento de tecnologias e práticas inovadoras voltadas para a sustentabilidade 

ambiental. Incentivar a colaboração entre universidades, centros de pesquisa e empresas 

para desenvolver soluções que promovam a conservação dos recursos naturais e a 

melhoria da qualidade de vida urbana; 



 

 MOBILIDADE URBANA e SEGURANÇA PÚBLICA 

MOBILIDADE URBANA 

a) Reestruturação do trânsito: Implementar alterações estratégicas no trânsito 

para otimizar o fluxo e facilitar o acesso dos cidadãos aos principais centros comerciais e 

áreas de alta movimentação. Realizar estudos de tráfego para identificar pontos críticos e 

promover soluções que melhorem a mobilidade e reduzam congestionamentos; 

b) Educação no trânsito e fiscalização: Criar soluções em cooperação entre 

os transportes; garantir a segurança dos ciclistas com asseio e revitalização das áreas de 

ciclovias; Investir na capacitação dos agentes de trânsito para fiscalização efetiva das vias 

com a cooperação entre os meios de transporte, promovendo a segurança dos 

condutores, ciclistas, pedestres e do patrimônio público; 

c) Integração do transporte público: Ampliar e modernizar o sistema de 

transporte público, promovendo a integração entre diferentes modalidades de transporte. 

Melhorar a acessibilidade e a frequência das linhas para atender às demandas da 

população e reduzir o uso de veículos particulares; 

d) Melhoria da infraestrutura de transporte: Investir em melhorias na 

infraestrutura de transporte, incluindo a construção de novas vias, ampliação de calçadas 

e criação de ciclovias seguras. Priorizar a manutenção de ruas e estradas, garantindo a 

qualidade e segurança das vias para todos os usuários; 

e) Executar o plano de Mobilidade Urbana: Colocar em vigência a Lei 4696/23. 

SEGURANÇA PÚBLICA 

a) Parcerias para combate à criminalidade: Fortalecer parcerias entre o 

município, entidades organizadas e órgãos de segurança para promover ações conjuntas 

e integradas no combate à criminalidade. Criar grupos de trabalho e fóruns de segurança 

para coordenar esforços e compartilhar informações; 

b) Implantação de tecnologias de vigilância: Implantar sistemas de 

monitoramento avançados, como reconhecimento óptico de caracteres (OCR) e câmeras 

de alta definição, nas principais vias e áreas estratégicas da cidade. Expandir a cobertura 



 

para bairros e áreas rurais usando tecnologia de internet via satélite para garantir a 

vigilância contínua; 

c) Apoio a programas preventivos: Oferecer suporte irrestrito e participar 

ativamente de programas e ações preventivas em segurança pública. Investir em iniciativas 

que promovam a segurança comunitária e reduzam a criminalidade, como programas de 

educação e prevenção de violência; 

d) Ampliação da vigilância de equipamentos públicos: Reforçar e ampliar 

equipe responsável pela vigilância dos equipamentos públicos municipais, garantindo a 

proteção de bens e a manutenção adequada dos espaços públicos; 

e) Melhoria da iluminação pública: Investir na modernização e manutenção da 

iluminação pública em toda a cidade, incluindo bairros e áreas centrais, para aumentar a 

segurança e visibilidade noturna. Implementar tecnologias de iluminação LED para maior 

eficiência energética e redução de custos; 

h) Engajamento comunitário em segurança: Fomentar o envolvimento da 

comunidade em iniciativas de segurança pública, como programas de vigilância comunitária 

e reuniões de bairro. Estimular a colaboração entre os residentes e as autoridades para 

criar um ambiente mais seguro e coeso; 


